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1. INTRODUÇÃO 

 
A bovinocultura de corte e leite brasileira tem como base alimentar a pastagem natural. 

A produção de pastagem é extremamente necessária para manutenção do gado em pasto, e o 

desempenho das forrageiras deve suprir a alta demanda na produção/ criação de animais a pasto 

(VIEIRA, 2018).  

De acordo com Schulte (2019), o rendimento do gado em pasto está diretamente ligado 

ao uso racional das forrageiras na alimentação animal, garantindo alimento de boa qualidade 

em quantidade suficiente para saciar o gado e sua demanda por nutrientes para ganho de peso. 

Para que isso ocorra, depende, necessariamente, de investir, em forragem de qualidade, 

principalmente de gramíneas e leguminosas (BORGHI, 2018).  

Gramíneas dos gêneros Brachiaria, Panicum, Cynodon foram inseridas em sistemas 

de pastagem graças aos seus atributos nutricionais e sua propensão satisfatória de valor 

nutricional (PACIULLO e MIRANDA, 2019). As plantas do gênero Brachiaria ssp. Constitui 

a maioria da área de pastos cultivados no Brasil, todavia, a Brachiaria ruziziensis não é muito 

difundida, todavia seu benefício é ofertar melhor valor nutricional, e uma eficiente cobertura 

do solo (GUSMÃO, GOMES E PACIULLO, 2019).  

 Diante as alternativas para elevar a produção de folhagem na cultura, estão o uso de 

bactérias estão sendo introduzidas com este objetivo. Souza et al. (2016) explica que, para 

potencializar sua produção e amortizar os custos, haja vista que, a adubação química exige um 

alto investimento, estudiosos estão utilizando fixação simbióticas para fixação de nitrogênio. 

Dessa forma as forragens cultivadas, como as gramíneas, necessitam de uma fonte para a 
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reposição do N (química ou biológica), para produzir anualmente e ofertar nutrição aos bovinos 

(COSTA et al., 2019).  

Na busca por sustentabilidade, o uso de microrganismos como a Azospirillum 

brasilense, não somente reduz os custos operacionais e de insumos no manejo das pastagens, 

mas também evita a contaminação do solo pela adubação química, pois a bactéria A. brasilense 

transforma o N atmosférico em N assimilável para a planta (CRUZ, 2019). E, além disso, 

produz hormônios capazes de suprir necessidades nutricionais, e ainda, retarda o 

envelhecimento dos tecidos das plantas, tornando-a perene (KUHSLER JR, 2019). 

O objetivo do presente trabalho foi avaliar o crescimento e desenvolvimento de 

Brachiaria ruziziensis em diferentes fontes de nutrientes associadas ao Azospirillum brasilense. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido no Laboratório de Física e Fertilidade do Solo e na Casa 

de vegetação do Centro Universitário do Vale do Araguaia (UNIVAR) em Barra do Garças-

MT.   

A semeadura das sementes de Brachiaria Ruziziensis ocorreu em vasos de 11 litros, 

pesando 13,8 kg já preenchidos com solo. O delineamento experimental consistiu em DBC 

contendo 5 tratamentos e 5 repetições. Sendo eles: T1 (Sem Azospirillum + Ureia), T2 

(Azospirillum + Solo nú), T3 (Azospirillum + Ureia), T4 (Azospirillum + Esterco Bovino) e T5 

(Azospirillum + Cama de Frango), com 5 repetições. 

Após o período de 68 dias de cultivo da planta, foram realizadas as seguintes 

avaliações:  Número de Folhas (NF), Altura de Plantas (AP), Perfilhos (PF), Massa Fresca de 

Folhas (MSF), Massa Fresca de Caule (MSC), Massa Fresca de Raiz (MFR), Massa Seca de 

Folhas (MSF), Massa Seca de Caule (MSC) e Massa Seca de Raiz (MSR).  

 Os dados foram submetidos à análise de variância e quando significativos, as médias 

foram comparadas pelo teste de Tukey (p <0,05), utilizando o software SISVAR (FERREIRA, 

2009). 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A inoculação de sementes da forrageira proporcionou aumento na altura de planta (AP) 

de 44% no tratamento de Azospirillum + Cama de Frango, quando comparado a testemunha. 
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Todavia o tratamento de Azospirillum + Solo descoberto apresentou decréscimo de 30%, 

quando comparado com a testemunha (Figura 1). 

 

 

Figura 1. Altura de Plantas (AP), em plantas de Brachiaria ruziziensis sob diferentes fontes de 
nutrientes, 1 - (Sem Azospirillum + Ureia), 2 (Azospirillum + Solo nú), 3 (Azospirillum + Ureia), 4 

(Azospirillum + Esterco Bovino) e 5 (Azospirillum + Cama de Frango), com 5 repetições 
 

Do mesmo modo, o resultado do tratamento de cama de frango é uma potente fonte de 

macro e micronutrientes, contendo a maioria dos minerais demandadas pelas plantas. Tal 

riqueza favorece, abundantemente, em associação com o Azospirillum, o crescimento acelerado 

da Ruziziensis na pastagem (BARBOSA, 2020).  

Leite et. al. (2016), trabalhando com o uso de inoculação de Azospirillum em plantas 

em milho, observou que a altura da planta não houve crescimento significativo quando 

comparado com a testemunha, insto demonstra a capacidade de fixação de nitrogênio 

promovido pelo Azospirillum. Em adição, a cama de frango demonstra maior interação entre a 

fixação biológica e outras diferentes fontes de nutrientes, oferecendo melhor beneficiamento 

nas necessidades das plantas (Figura 01). 

O número de folhas (NF), aumentou 167% no tratamento de Azospirillum + Cama de 

Frango em comparação a testemunha. Todavia, o tratamento de Azospirillum + Solo descoberto 

houve uma redução de 62,5% no número de folhas foliar em relação a testemunha (Figura 2). 
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Figura 2. Número de Folhas (NF) em plantas de Brachiaria ruziziensis sob diferentes fontes de 
nutrientes, 1 - (Sem Azospirillum + Ureia), 2 (Azospirillum + Solo nú), 3 (Azospirillum + Ureia), 4 

(Azospirillum + Esterco Bovino) e 5 (Azospirillum + Cama de Frango), com 5 repetições 
 

Ratificando os dados obtidos, Fernandes (2016), afirma que o nitrogênio oriundo da 

FBN, gera um maior crescimento de folhas das gramíneas, e ainda, amortiza as despesas com 

fertilizantes. Souza (2014), mostrou que a prática da inoculação é significante e essencial na 

construção e manutenção de áreas de pastagens, pois propicia de forma mais rápida no 

surgimento de folhas, economizando tempo na formação de pastagem. O referido autor 

identificou a taxa de alongamento de folhas em 22,39% com o uso do Azospirillum. O 

nitrogênio proveniente da cama de frango é um dos principais responsáveis pelo aumento da 

qualidade da forrageira, assim como da produtividade (COSTA et al, 2009), isto pode ser 

observado no aumento do número de folhas encontradas neste trabalho. 

O perfilhamento também, foi afetado, positivamente, no tratamento de Azospirillum + 

Cama de Frango, com acréscimo de 251%, em relação a testemunha.  

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Para as plantas de Brachiaria ruziziensis são indicadas a adubação de Azospirillum 

brasilense associadas com cama de frango. Este crescimento é indicado ao pequeno produtor da 

agricultura familiar, visto que o crescimento em virtude do baixo investimento, torna esta alternativa 

altamente significativa. 
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